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1. INTRODUÇÃO 

Minha trajetória profissional é pautada pela premissa de que a inovação só é plena quando 

gera valor público e transformação socioambiental. Ao longo dos últimos dez anos, transitei 

entre teoria das Relações Internacionais e o pragmatismo da gestão de ecossistemas, atuando 

na coordenação de políticas públicas nacionais e programas globais de inovação sustentável. 

Escrever este memorial é um exercício de sistematização de uma inquietação: a percepção de 

que, apesar do avanço das agendas de ESG e inovação, ainda há lacunas de modelos de 

governança e colaboração que permitam escalar o impacto para além de métricas superficiais. 

Minha candidatura ao Mestrado e ao grupo Athena é o passo de quem busca na pesquisa 

aplicada o rigor metodológico necessário para converter prática executiva em conhecimento 

estratégico para a estruturação de mecanismos de governança e colaboração capazes de 

traduzir investimento e política pública em transformação efetiva das cadeias produtivas. 

2. TRAJETÓRIA ACADÊMICA E AS RAÍZES DO OLHAR SISTÊMICO 

Minha formação iniciou-se no curso de Relações Internacionais da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC). Diferente da visão tradicional da diplomacia, meu interesse sempre 

recaiu sobre a economia política do desenvolvimento e o papel dos atores transnacionais na 

indução de novos mecanismos econômicos. Em 2018, em minha monografia “A Rede 

Transnacional de Desenvolvimento via Empreendedorismo na América Latina e Caribe", 

investiguei o Impact Hub - organização tenho o desafio de liderar (Hoffmann, 2018). 

Nesse espaço fortaleci minha visão sistêmica. Aprendi a ler organizações não como entes 

isolados, mas como uma rede complexa onde Estado, mercado e sociedade civil negociam 

poder e recursos. Essa base permitiu que eu iniciasse a carreira com uma capacidade analítica 

diferenciada, conectando o micro (a gestão do projeto) ao macro (os fluxos de investimento e 

as agendas globais de desenvolvimento). Entendi que a gestão em redes exige uma 

compreensão profunda das assimetrias de poder e coordenação (Lastres; Cassiolato, 2003). 



3. A IMERSÃO NA PRÁTICA: DO CHOQUE CULTURAL ÀS POLÍTICAS 

PÚBLICAS 

Minha transição para a gestão da inovação e cultura empreendedora ocorreu de forma 

orgânica, mas ganhou escala nacional na coordenação do programa InovAtiva de Impacto, 

em parceria com o Ministério da Economia e o Sebrae. Gerir o maior programa de aceleração 

de negócios de impacto do Brasil me colocou no epicentro da inovação em governo. Ali, o 

desafio não era apenas "acelerar startups", mas articular um consórcio complexo de 

instituições públicas e privadas para garantir que o fomento chegasse na ponta com 

efetividade. Essa experiência evidenciou a distância entre o desenho de políticas de inovação 

e a capacidade real de as empresas absorverem esse impacto em suas cadeias produtivas. 

Percebi que o fomento, sem governança e sem métricas de valor público (Moore, 1995), corre 

o risco de se tornar apenas uma transferência de recursos sem transformação estrutural. 

4. MATURIDADE EXECUTIVA NO IMPACT HUB E A BUSCA PELO MÉTODO 

Como Gestora de Inovação Sustentável no Impact Hub São Paulo, lidero um portfólio que 

materializa a agenda da transição para uma economia de impacto, como o Green Sampa, 

InovAtiva de Impacto Socioambiental e o Hub de Inovação Climática. Minha prática diária 

envolve a orquestração de ecossistemas e a construção de pontes, o que me leva a transitar 

entre a entre investidores, grandes empresas, pequenos empreendedores e  governo. 

Durante a especialização em Gestão da Inovação, investiguei como a construção de narrativas 

e sentidos é um ativo de competitividade. Porém, a rapidez do mercado limita a profundidade 

das minhas análises. Sinto que atingi um estágio onde a intuição executiva precisa ser 

confrontada pelo rigor científico. Não busco validação do que realizo - busco a construção de 

método. Tenho interesse em compreender estruturadamente como capacidades institucionais 

são desenvolvidas para sustentar agendas de inovação orientadas à missão (Mazzucato; 

Kattel, 2020), especialmente no contexto brasileiro, marcado por limitações de coordenação. 

5. POR QUE O GRUPO ATHENA E A ESAG/UDESC? 

A escolha pela ESAG/UDESC fundamenta-se na sua trajetória como instituição de referência 

na articulação entre gestão e políticas públicas. O grupo Athena, dedicado ao estudo das 

dinâmicas de colaboração e organização em contextos complexos, dialoga diretamente com 

os dilemas que enfrento. Tenho interesse na forma como o grupo aborda processos 

colaborativos como arranjos que envolvem múltiplos níveis de governança. 



Minha intenção é investigar os mecanismos de governança que impedem ou facilitam a 

translação do fomento público e impacto nas cadeias produtivas sustentáveis. Acredito que a 

minha inserção profissional pode contribuir para o grupo ao trazer evidências empíricas e 

acesso a contextos reais de implementação. Ao mesmo tempo, reconheço na Academia a 

possibilidade de qualificar essa experiência, estruturando-a de forma rigorosa e sistemática. 

6. CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS FUTURAS 

Ao revisitar a minha trajetória, identifico uma lógica de continuidade: da análise de redes na 

graduação à gestão dessas redes em contextos reais. O Mestrado Profissional representa o 

compromisso de transformar minha experiência em conhecimento científico que possa 

retornar ao Estado e à sociedade na forma de políticas públicas mais efetivas. Almejo 

consolidar-me como uma gestora-pesquisadora capaz de desenhar estratégias que unam 

eficiência administrativa e propósito público, mantendo o pé na execução e o olhar na ciência 

em prol do impacto socioambiental. 

 

REFERÊNCIAS 

HOFFMANN, Ana Clara Bernardes. A Rede Transnacional de Desenvolvimento via 

Empreendedorismo na América Latina e Caribe. 2018. 82 f. Monografia (Bacharelado em 

Relações Internacionais) - Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2018. 

LASTRES, Helena M. M.; CASSIOLATO, José Eduardo. Sistemas de inovação e 

desenvolvimento: políticas e perspectivas. Rio de Janeiro: UFRJ, 2003. 

MAZZUCATO, Mariana; KATTEL, Rainer. Mission-oriented innovation policy and dynamic 

capabilities in the public sector. Industrial and Corporate Change, Oxford, 2020. 

MOORE, Mark H. Creating Public Value: Strategic Management in Government. 

Cambridge: Harvard University Press, 1995. 

UDESC. Edital ESAG nº 042/2025: Processo seletivo para os cursos de pós-graduação 

stricto sensu. Florianópolis: UDESC/ESAG, 2025. 

 


